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ARTE NA PANDEMIA

O mercado de artes plásticas foi muito afe-
tado pela Covid-19, mas existem alguns sobre-
viventes, como a Galeria Rodrigo Ratton, no 
Shopping 5ª Avenida, localizado na Savassi. 

Até dezembro, por exemplo, o espaço 
apresenta a exposição  “Noites e Noturnos” 
com trabalhos originais de um dos fenôme-
nos do mercado dos últimos tempos, o pintor 
e escultor Luciano Lorenzato, cuja cotação 
atingiu a estratosfera  nos mercados nacional 
e internacional. São obras do  acervo parti-
cular do galerista e do colecionador Antônio 
Carlos Lopes de Figueiredo, do Museu do 
Cotidiano. Visitadíssima.

ALÔ,  NEVILLE!
O cineasta mineiro Neville d’Almeida, ra-

dicado no Rio e que foi colega de colégio des-
te colunista, tá com um prato cheio nas mãos. 
Ele, que se apega às obras do falecido escritor 
Nelson Rodrigues para enredo de seus longas. 

Trata-se da trajetória da pastora evangé-
lica doublé de deputada federal Flordelis, que 
é a possível assassina do seu marido, o tam-
bém pastor Anderson, que além de tudo era 
seu filho e namorado de uma irmã antes de se 
amasiar com a mãe. 

Caso se concretize nossa sugestão, será pro-
duzido com certeza um campeão de bilheteria.

SUCESSO DE BILHETERIA II
Outro roteiro que tem tudo para entrar 

em cartaz futuramente é o caso das fun-
ções religiosas do padre Robson da Igreja 
Católica, envolvido com denúncias colos-
sais de desvios das AFIPES-Associações 
dos Filhos do Pai Eterno, na cidade de 
Trindade, em Goiás.

    
CHUPA, BRASILEIRADA!

Para você que ganha salário mínimo, ou 
recebe auxílio emergencial, está desempre-
gado como outros milhões de brasileiros ou 
passa fome, tomar nota babando: no Distrito 
Federal, também conhecido como a Ilha da 
Fantasia, criada pelo gênio JK, um coronel da 
PM está ganhando apenas R$ 30 mil/mês e 
um delegado de polícia R$24,6.  

VAMOS LÁ
Neste país, abrir templos religiosos de 

qualquer doutrina é melhor negócio do que 
bares, restaurantes ou qualquer outro tipo 
de comércio. 

Eles, os templos, estão isentos de impostos e 
o faturamento vem garantido pelos dízimos.

 
INDEFINIÇÃO NA ENGENHARIA

Como a ala mais conservadora de 
associados é contra a votação remota, a 
eleição da nova diretoria da Sociedade 
Mineira de Engenheiros (SME), que já 
tinha sido adiada para novembro, sofreu 
nova prorrogação, sem data definida até o 
fechamento desta coluna. 

Por enquanto, são duas chapas registra-
das, a “Engenharia Já!”, que tem como can-
didata a presidente Virginia Campos de Oli-
veira e a “Novos Tempos”, encabeçada pelo 
presidenciável Krisdany Cavalcante. O pleito 
deverá ocorrer no sistema presencial.

      
SALVEM OS CORRUPTOS 

Se com a Lava Jato a todo pano a corrup-
ção continua avassaladora por aí, imaginem 
se ela for extinta, como deseja boa parte do 
legislativo, judiciário e do executivo?

Os digníssimos senhores especialistas 
em enfiar a mão na grana oficial vão nadar 
de braçadas

MARAJÁ CHEIRA MARAJÁ
Continuando no modo Sétima Arte, 

mas no gênero chanchada, daria um óti-
mo enredo outro escândalo que provocou 
trepidações em todos os cantos do país: a 
aprovação, pela Câmara dos Deputados, 
tendo à frente os parlamentares do nosso 
Estado, da criação de um novo Tribunal 
Regional Federal, com sede nas Minas Ge-
rais. Trapalhada que seria muito bem rece-
bida pelos cinéfilos. 

Para variar, o novo Tribunal geraria de-
zenas de dezenas de novos postos de traba-
lho, com salários galopantes no Judiciário. 
E dá-lhe, deputado Fabinho Liderança com 
seu apoio à iniciativa e seus rega-bofes da 
culinária mineira, com o meu, o seu, o nos-
so, na federal Brasília.

TADINHO
Segue afastado de suas funções aquele 

desembargador Eduardo Siqueira, que fez 
malcriação graúda com o guarda civil na 
praia de Santos. 

Até o final do processo, para orgulho dos 
brasileiros, vai ficar em casa, mas recebendo 
o dinheirinho a que tem direito mensalmente. 
Para os magistrados, a punição máxima (que 
meda!) é a aposentadoria precoce.

DECADÊNCIA
Este colunista é dos tempos em que a 

gente saía daqui para curtir a fervilhante e 
imperdível vida noturna carioca. Dos ba-
res, dos restaurantes e das boates de ponta 
que seduziam a todos nós. De casas abso-
lutamente famosas, como Black Horse, Sa-
cha’s, Little Club, Beco das Garrafas, Jirau, 
Le Bateau, Sucata, Dancing’Days, Canecão 
e a top-top de todas, a Hippopotamus, co-
mandada por Ricardo Amaral. 

O espanhol Chico Recarey também era 
um dos reis da noite na deliciosa Cidade 
Maravilhosa.

Pena que hoje só restam lembranças, já 
que a capital fluminense foi invadida por po-
líticos corruptos, crime organizado, tráfico 
de drogas, milícias e outras mazelas.
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O galerista Rodrigo Ratton com a escultura 
da esposa de Lorenzato, Emma Casprini
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SEGUE em alta a dupla sertaneja 
Micheque, integrada pela primei-
ra dama Michelle e a deputada 
federal Flordelis.

SEM a transmissão pela Rede 
Globo, a partir do ano que vem, 
a Fórmula 1 vai desaparecer do 
cardápio do brasileiro.

ENTRA eleição, sai eleição e não 
sobe gente honesta em palanque.

MAJU COUTINHO para presiden-
te, JÁ!!!

O ISOLAMENTO social no país aca-
bou alavancando as vendas pela 
internet. Com isso, o uso de ferra-
mentas digitais na divulgação e ven-
da de produtos e serviços se tornou 
fundamental.  Diante desse novo 
cenário, o Boulevard Shopping BH 
investiu em um curso on-line, e gra-
tuito, de marketing digital para os 
lojistas, que começou em setembro.

FELIZMENTE, o casal Ione e Jairo 
Isaac não foi infectado pela Co-
vid-19, mas continua recebendo 
a solidariedade dos amigos, entre 
os quais este colunista se inclui, 
pela perda irreparável e precoce 
do filho, Jairinho.

ESTÃO querendo instalar cursos 
de corrupção no Brasil: vão so-
brar professores.  

TRÊS personalidades do momen-
to, o Padre Robson, a pastora e 
deputada federal Flordelis e o 
estuprador João de Deus são de 
religiões diferentes.

A TÃO aguardada reforma admi-
nistrativa de Guedes não toca nos 
privilégios e mordomias de mili-
tares, juízes e deputados, entre 
outros.  Kkkkkkk....

TRIO rural das transmissões de 
futebol na telinha da Globo: Jai-
me Júnior, Fábio Júnior & Márcio 
Rezende.

NOVA mania da politicagem verde 
e amarela: lavar dinheiro grosso 
em loja de chocolate chique.

O CONGRESSO tinha que, ime-
diatamente, colocar em votação 
a redução do número de con-
gressistas entre senadores e 
deputados e na esteira de vere-
adores, seguindo o exemplo da 
Itália. O Brasil agradece.

IMAGINEM a fortuna que o técni-
co Cuca vai reivindicar na Justiça 
do Trabalho quando deixar as fun-
ções à frente do time do Bahia? 
Muito azeite de dendê terá que 
ser despejado na sua gordíssima 
conta bancária.

AUXÍLIO-MUDANÇA da Câmara 
dos Deputados, é enfiado no 
bolso dos congressistas mes-
mo que eles não sejam reelei-
tos, ou seja, no final do manda-
to. Mas caso consigam voltar, 
tomam mais uma vezada do 
maravilhoso auxílio.

A PEQUENINA Sicilì, com cer-
ca de 500 habitantes, na ita-
liana Provincia di Salerno, vai 
tremer no ano que vem com as 
Bodas de Prata do querido (lá 
e cá) casal Giuseppe La Rocca 
e Antonietta Nicodemo. Esta-
remos.

O BRASIL tem que fundir os 
novos e minúsculos municípios 
criados nos últimos anos e que 
estão falidos.   

SEM a Globo, a Libertadores tá 
parecendo que caiu para a se-
gundona.

DE CAUSAR inveja aos ganha-
dores da Mega-Sena as inde-
nizações pedidas na Justiça do 
Trabalho por jogadores, técnicos, 
comissões técnicas, auxiliares e 
por muitos outros profissionais 
(?) de times de futebol.

O INSTITUTO Inhotim reabrirá 
as portas ao público no dia 7 de 
novembro, com novas dinâmicas 
de funcionamento. Desde mar-
ço, em virtude da pandemia de 
Covid-19, foi uma das primeiras 
instituições culturais a decidirem 
pelo fechamento temporário, em 
cuidado com a saúde de funcio-
nários, visitantes e moradores de 
Brumadinho.

O TERMINAL  de Cargas do Ae-
roporto Internacional de BH, em 
Confins, recebeu dia 25 de se-
tembro mais um voo cargueiro 
com cerca de 3 milhões de doses 
de vacinas fabricadas pela far-
macêutica GSK para prevenção 
da meningite C. Todo o material 
já foi destinado à Fundação Eze-
quiel Dias (Funed) para que seja 
disponibilizado para o Programa 
Nacional de Imunizações do Mi-
nistério da Saúde. 

O CIRCULO de amizades deste 
colunista sofreu um baque triplo 
nos últimos dias com os faleci-
mentos simultâneos da elegante 
Heloisa Fonseca, do financista 
Tonico Lage e da ex-Miss Minas 
Gerais Aparecida Benz.  Descan-
sem em paz. 

CONVERSA miúda

FOTOS: arquivo pessoal  / INTERNET / divulgação

QUE MENTIRA, 
QUE LOROTA BOA! 

Em temporada de eleições municipais, preparem os ouvidos, que 
vem muita promessa para enganar trouxa por aí. No caso, os eleitores. 

Tipo: nova linha do metrô; limpeza da Lagoa da Pampulha; so-
lução para os problemas do Anel Rodoviário e outras mais miúdas. 
Passado o pleito, fica tudo como dantes no Quartel de Abrantes e os 
eleitos vão cuidar de rechear os seus bolsos.

LUTO CELESTE
Morreu o goleiro-galã Fábio Medeiros, que defendeu a meta azul 

nos anos 60, época em que os cofres do Barro Preto não eram saquea-
dos por dirigentes, técnicos, comissões técnicas, empresários de joga-
dores, ex-jogadores, advogados da porta da Toca, Justiça do Trabalho, 
auxiliares e outros mãos-leves.

          
NENHUMA NOVIDADE

No meio da noite, primeira quinta de setembro, dia 3, um servidor 
ligou para um deputado para saber como estava a votação da reforma da 
previdência. Ouviu como resposta que não estava tendo sessão e que a vo-
tação final seria na sexta (dia 4). Mas como? Neste momento de emergên-
cia em que o governo estaria cortando direitos dos servidores e, ao mesmo 
tempo, buscando equilibrar déficit fiscal em cima deles. E, desconfiado, 
perguntou se não estariam votando por que tinha jogo do Atlético. 

Na mosca: o time da elite branca é também o da torcida de seis 
dos oito líderes da Assembleia Legislativa, bem como o do presi-
dente da Casa. 

BLUE LINE BLACK LINE 
Corrida de Fórmula 1 Corrida de Mercedes

Cara a cara Tela a tela

Micheque Michelle

Cozinha com duas
geladeiras inox e ilha

Cozinha com uma
geladeira inox

A arte imita a vida A vida imita a arte

A vida imita a arte A arte imita a vida

Azul Bic Classic Blue

Privilégio adquirido Direito adquirido

Cronistas de basquete na TV Cronistas de futebol na TV

Mundo como vc o encontra Mundo como vc gostaria
que fosse

Lixeira Urna eleitoral

Votar em candidat
com nome e sobrenome

Votar em candidat
com apelidos esdrúxulos

Postos de trabalho Máquinas
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Ouro Preto do século 20
CATAGUASE, a PRÉ-BRASÍLIA

Foto: divulgação

Angelo Oswaldo 
Ex-Secretário de Estado de Cultura 

  
Gosto de dizer que Cataguases é a Ouro 

Preto do século 20. Assim como a antiga capi-
tal mineira é um emblema do século 18, Cata-
guases sintetiza e simboliza os 900 pelo acervo 
modernista ali preservado. Desde o início do 
século passado, a cidade demonstrou intensa 
sintonia com as inovações trazidas pelo tempo. 
Fábricas de tecido e usinas hidrelétricas alarde-
avam a chegada do progresso. Um grupo de jo-
vens poetas lançou a Revista Verde, entre 1927 
e 29, atraindo a atenção dos modernistas de 
São Paulo, Rio e Belo Horizonte. Nessa época, 
Humberto Mauro criava o cinema brasileiro, e 
filmava películas estreladas pela bela Eva Nil. 

Francisco Inácio Peixoto, um dos poetas 
verdes, chamou Oscar Niemeyer para projetar 
sua residência, na Rua do Pomba, em 1940. E 
recheou-a com móveis de Joaquim Tenreiro, 
telas de Portinari, Tarsila, Segall, Guignard, 
Iberê, além de uma tapeçaria de Lurçat. A par-
tir daí vieram mais edificações modernistas: o 
Colégio Cataguases (1949), também de Nie-
meyer, onde estudou Chico Buarque; o Cine 
Edgard, de Aldary Toledo e Carlos Leão; as 
praças Rui Barbosa e Santa Rita; o prédio dos 
Irmãos MM Roberto, o hotel de Aldary Tole-
do; os painéis de azulejos de Djanira, Anísio 
Medeiros e Portinari: as esculturas de Bruno 
Giorgi e José Pedrosa e Ian Zach, e muitas 
obras de Francisco Bolonha, Ubi Bava, Lu-
zimar Goes Teles, Fernando Graça e Roberto 
Burle Marx. Mais recentemente, esculturas de 

Amílcar de Castro e Sônia Ebling, além do 
painel de azulejos de Rafael Zavagli. 

O centro da cidade foi tombado pelo 
IPHAN, e há um grande empenho na preser-
vação dos exemplares modernistas edificados. 
Um curso de arquitetura está em plena ativi-
dade, enquanto arquitetos de toda parte fazem 
romaria para a visita ao acervo fabuloso. A 
despoluição visual das ruas centrais é prova 
de que os cuidados com a preservação ofere-
cem bons resultados. O Polo Cinematográfico 
da Zona da Mata, coordenado por César Piva 
e incentivado pelos projetos de Mônica Bo-
telho, à frente da Fundação Cultural Ormeo 
Junqueira Botelho, com patrocínio da Ener-
gisa, evidencia a vitalidade cultural da cidade 
envolve a região. Em Cataguases, a  cultura 
exerce uma força extremamente positiva no 
sentido do seu desenvolvimento. Anuncia um 
novo futuro, a partir da herança das ações de 
vanguarda acumuladas ao longo do século 20.

Cataguases, capital cultural 
modernista de Minas Gerais 

    Por Luiz Guadalupe – Cônsul Honorá-
rio da República Tcheca 

Há muito tempo nutria o desejo de conhe-
cer Cataguases. Noticias e reportagens sobre 
a efervescência cultural da cidade sempre me 
motivaram a conhecê-la. Como cinéfilo sem-
pre lia sobre a atividade de Humberto Mauro, 
pioneiro do cinema no Brasil e seu trabalho 
naquela cidade. Da mesma forma, informa-
ções sobre a Revista Verde e o conjunto arqui-

tetônico modernista que Cataguases ostenta. 
A oportunidade surgiu em função de minha 

atividade como Cônsul Honorário da Repúbli-
ca Tcheca em Minas. O Consulado-Geral em 
São Paulo, em um trabalho de resgate da pre-
sença tcheca no Brasil, me informou da mar-
cante presença de um tcheco em Cataguases. 
Trata-se do artista, escultor e pintor, Jan Zach, 
nascido em 1914, fugindo da invasão nazista 
na antiga Tchecoslováquia, veio para o Brasil 
em 1939. Fomos visitar esta cidade onde nos 
recebeu com muito entusiasmo o atuante secre-
tário municipal de Cultura, Fausto Menta, que 
nos ciceroneou em um aprazivel passeio pelas 
obras de arte espalhadas pela cidade. Zach mo-
rava no Rio de Janeiro onde travou amizade 
com representantes do movimento modernista, 
muito forte naquela ocasião. 

Um desses contatos foi com o grande 
industrial, escritor e colecionador de arte, 
o cataguasense Francisco Inácio Peixoto. A 
amizade entre eles cresceu a ponto de convi-
dar Zach a mudar-se para Cataguases na dé-
cada de 1940. E lá, o artista tcheco deixaria 
três grandes esculturas. Uma delas é “o Pen-
sador”, que embeleza (ainda mais) a entrada 
do Colégio Cataguases, projetado pelo arqui-
teto Oscar Niemeyer e onde estudou, como 
interno, Chico Buarque de Holanda. Outras 
duas importantes peças de Zach são esculturas 
“primitivas” de mulheres. Uma delas fica atu-
almente no jardim do Hotel Cataguases (num 
marcante prédio modernista projetado por Al-
dary Toledo e com jardins de Burle Marx), e 
outra, numa belíssima casa vizinha ao hotel, 

Fábrica de Fiação e Tecelagem Cataguases (1913) 
Instituto Francisca de Souza Peixoto (Chica)

Santuário de Santa Rita de Cássia

Companhia Força e Luz 
Cataguases Leopoldina (1908)

Paróquia Nossa Senhora do Rosário

Estação Ferroviária de Cataguases (1877)

Sindicato Trabalhadores Indústria Energia
 Elétrica de Cataguases - Eletricitários)
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Afresco “A lenda sobre o rapto das Sabinas”, 
de Émeric Marcier

CATAGUASE, a PRÉ-BRASÍLIA
igualmente projetada por Niemeyer e jardins 
de Burle Marx, onde residiu Francisco Peixo-
to. Uma de suas filhas Cristina Peixoto Henri-
ques, mantém nessa magnífica residência. 

Há ainda quadros do artista tcheco nas 
paredes do Hotel Cataguases.

Além de Jan Zach vários expoentes do 
Modernismo Brasileiro estiveram em Cata-
guases onde deixaram obras, como o pró-
prio Oscar Niemeyer, Burle Marx,  Cândido 
Portinari, Francisco Bolonha, Anisio Me-
deiros, Djanira, Joaquim Tenreiro e Emeric 
Marcier. Destaque aqui para o Colégio Ca-
taguases, criação de Niemeyer, e que hoje é 
escola estadual onde também abriga, além 
da escultura de Zach, uma imensa réplica 
do mural de Portinari chamado “Inconfi-
dência Mineira”, cujo original está em São 
Paulo, no Memorial da América Latina. O 
Colégio também mantém um cineclube, 
inaugurado pelo cineasta Silvio Tendler, 
que empresta seu nome ao local.  

O passeio pelo enorme acervo moder-
nista que Cataguases nos proporciona é en-
riquecedor e muito valioso. Cidade que tem 
uma grande parte de sua área central tombada 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional(IPHAN), inclusive a linha 
férrea que corta a cidade e os paralelepípedos 

de suas principais ruas, preserva sua arqui-
tetura Modernista com o casario tradicional. 
Literalmente uma volta a um tempo recente 
e muito enriquecedor da arquitetura nacio-
nal. Cidade que também abrigou os Verdes, 
movimento literário modernista, formado 
por um grupo de rapazes cataguasenses ávi-
dos por cultura e talentosos escritores e poe-
tas como Rosário Fusco, Ascânio Lopes, que 
morreu muito jovem vítima de tuberculose, 
além do próprio Francisco Peixoto, entre ou-
tros que colocaram o nome de Cataguases na 
literatura modernista do país. 

Humberto Mauro, pai do Cinema Na-
cional, não nasceu em Cataguases, mas 
sim em uma cidade próxima dali. Mas foi 
Cataguases que ele escolheu para  morar e 
produzir seus filmes. Dos arredores da ci-
dade fez o cenário de suas primeiras obras 
e também escolheu entre a população seus 
atores, como Eva Comello, filha de seu ami-
go e fotógrafo Pedro Comello, que veio do 
Egito para se radicar com a família em Ca-
taguases. Eva, que adotou o sobrenome Nill, 
foi talvez a primeira musa do cinema brasi-
leiro e uma das atrizes mais queridas com 
quem Mauro trabalhou. A cidade tem um 
centro cultural em seu nome que guarda um 
fantástico acervo sobre sua obra e é mantido 

por uma fundação vinculada a uma grande 
empresa. Já Eva Nill, que depois do cine-
ma resolveu seguir a carreira do pai como 
fotógrafa, dá nome a outro centro cultural, 
que funciona na antiga estação ferroviária 
da cidade e que é mantido pela Prefeitura, 
através da Secretaria Municipal de Cultura. 

E não para por aí. A cidade ainda tem uma 
Fundação Cultural mantida por outra empresa 
privada que atua voltada para as mais diver-
sas manifestações culturais, sem contar a casa 
que viveu a artista plástica cataguasense Nan-
zita, recentemente assumida em comodato por 
uma cooperativa de crédito cataguasense, que 
a transformou no mais novo centro cultural da 
cidade. O espaço é utilizado para os vários pro-
jetos culturais implementados pela cooperativa 
e é aberto a visitação pública. No seu interior há 
um mural de Emeric Marcier, denominado “A 
Lenda sobre o rapto de Helena de Troia” e na 
entrada; o painel “Feira Nordestina”, de Anísio 
Medeiros. A residência foi projetada por Fran-
cisco Bolonha onde também estão expostas as 
obras da ex-proprietária ilustre que deixou o 
imóvel em testamento para a Igreja Católica.

A cidade tem ainda um dinâmico polo au-
diovisual e várias ouras obras como: A fiandei-
ras de Portinari,  o painel de Emeric Mercier.

Simplesmente inesquecível! 

“Violeta” - Escultura de Sônia Ebling

Ponte Astolfo Dutra Nicácio - Ponte Metálica

Ponte Pedro Dutra Nicácio Neto - Ponte Nova Obra do escultor Jan Zach

As Fiandeiras – de Cândido Portinari Educandário Dom Silvério painel (faixada 
externa): “Pássaros”, de Anísio Medeiros
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Sejam bem-vindos!

As três Unidades do  Minas Tê-
nis Clube foram reabertas dia 26 de 
setembro, conforme autorizado pelo 
Decreto nº 17.434, publicado pela 
Prefeitura de Belo Horizonte (PBH) 
em 18 de setembro. As atividades 
do segmento clubístico da capital 
foram suspensas pela administração 
municipal em 20 de março, devido 
à pandemia de Covid-19 (Decreto nº 
17.304, de 18/3/2020).

Nos seis meses em que esteve 
fechado para os associados, o Minas 
implementou todas as medidas de 
prevenção à disseminação do novo 
coronavírus, editadas pelo poder pú-
blico federal, estadual e municipal e 
pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS). Foi feita a readequação de es-
paços para garantir o distanciamento 
de segurança e adquiridos materiais 
e equipamentos de proteção. Os fun-
cionários do Clube passaram por trei-
namentos e foram submetidos a tes-
tes de detecção do novo coronavírus 
(PCR), antes do retorno ao trabalho.

“Para receber os associados com 
o tradicional padrão de excelência, 

que tornou o Minas uma referência 
nacional, oferecendo também segu-
rança e tranquilidade, nos prepara-
mos com muito empenho, seguindo 
as rigorosas normas do nosso Proto-
colo de Bioproteção, elaborado pela 
nossa equipe de medicina, com base 
nas medidas preconizadas pelas au-
toridades públicas”, afirma o presi-
dente do Minas, Ricardo Vieira San-
tiago, acrescentando que as medidas 
de biossegurança serão reavaliadas 
periodicamente, podendo ser flexi-
bilizadas ou retrocedidas, conforme 
os impactos na nova rotina das Uni-
dades  e/ou as novas orientações do 
poder público. “A proteção da saúde 
de todos é a prioridade máxima da 
Diretoria”, destaca o presidente mi-
nastenista. 

Minas recebeu seus associados no último 
sábado de setembro, totalmente adaptado às 

normas de prevenção à Covid-19

Palestras virtuais celebram os 300 anos da Capitania de Minas Gerais

Foto: COrlando Bento

Série é resultado de parceria entre TJMGe Instituto Histórico e Geográfico de Minas

Casarão Patrimônio do Rio de Ja-
neiro onde funcionava a Clínica Ivo 
Pitanguy é reaberto. Restauro será 
feito para entregar de volta à cida-
de espaço de arquitetura eclética

Ao todo, foram oito painéis, 
que se estendem até o próximo dia 
15 de outubro.

Um pouco da imensurável ri-
queza literária, histórica e gastro-
nômica das Minas Gerais poderá 
ser conferida em uma série de oito 
palestras virtuais, que marcarão as 
comemorações, no Judiciário mi-
neiro, dos 300 anos da instalação da 
Capitania das Minas Gerais.

As palestras  online, resultado 
de uma parceria entre o Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais (TJMG) e o 
Instituto Histórico e Geográfico de 
Minas Gerais (IHGMG),  estenden-
do-se até 15 de outubro, sempre às 
19h. Elas poderão ser acompanhadas 
pelo canal do instituto no YouTube.

Uma das exposições contará 
com a participação, como palestran-
te, do chefe do Judiciário mineiro, 
desembargador Gilson Soares Le-
mes. “A melhor maneira de cele-
bramos o tricentenário de Minas é 
exaltando nossa história e resgatan-
do nossa memória, pois é preciso ga-
rantir que nosso patrimônio material 
e imaterial seja preservado e trans-
mitido às outras gerações”, destaca.

O presidente do TJMG obser-
va que foi em 2 de dezembro de 
1720 que o rei português dom João 
V assinou o alvará determinando a 
separação do território das minas 
de ouro da Capitania de São Pau-

lo, criando assim duas capitanias. 
“A alma dos mineiros e o que seria 
Minas Gerais já vinham sendo for-
jados, mas é importante o simbo-
lismo dessa data”, pontua.

Para o desembargador Bruno 
Terra Dias, ao olhar para esses fa-
tos históricos, a fim de compreen-
dê-los, esse movimento não pode 
ser feito a partir do pensamento do 
momento de quem busca conhecê
-lo. “Devemos conhecer o contexto 
do fato histórico, a forma de pensa-
mento daquele fato histórico, para 
não cairmos no erro de julgarmos o 
passado pelo presente”, adverte. 

Palestras em outubro
A culinária das Minas Gerais 

será a homenageada no painel exibi-
do em 1º de outubro, quando os che-

fs  Eduardo Avelar, que é arquiteto, 
consultor e estudioso da gastronomia 
brasileira, e o sociólogo Rodrigo de 
Aguiar, pesquisador e professor de 
gastronomia mineira, farão a expo-
sição “Cozinha mineira: dos quintais 
aos territórios gastronômicos”.

“A gastronomia é um importante 
pilar de nossa cultura e grande refe-
rência do significado de ser mineiro. 
Uma formação lapidada com esmero 
ao longo desses 300 anos da nossa 
rica história, e que estamos comemo-
rando neste ano”, ressalta Eduardo 
Avelar. Na palestra, os  chefs  abor-
dam, entre outros aspectos, a evolu-
ção da gastronomia em Minas e seu 
papel no desenvolvimento cultural, 
econômico e social do estado.

Já em 6 de outubro, o desem-
bargador do TJMG, Caetano Levi 
Lopes e a advogada Beatriz Coe-
lho Morais de Sá, coordenadora da 
Comissão de Antropologia do IHG-
MG, falarão sobre as duas datas cí-
vicas do estado, respectivamente, o 
Dia de Minas e o Dia dos Gerais.

“Falar do Dia de Minas é uma 
alegria muito grande para qualquer 
mineiro e um privilégio. Minas Ge-
rais tem sua marca profunda na histó-
ria do Brasil e, por que não dizer, com 
reflexo na própria história contempo-
rânea de Portugal”, ressalta o desem-
bargador Caetano Levi, lembrando 

que o Dia de Minas é celebrado na 
data oficial da fundação de Mariana.

Antônio Marcos Nohmi, mem-
bro do instituto, profere sua palestra 
do dia 8 de outubro, abordando a 
formação das fronteiras brasilei-
ras nas disputas solucionadas pelo 
procedimento arbitral internacional, 
com foco em três procedimentos. A 
exposição  online  tem abertura do 
secretário-geral do IHGMG, Antô-
nio Carlos de Albuquerque.

O emblemático Caraça, com 
seu conjunto arquitetônico e pai-
sagístico, será o foco da palestra 
que será transmitida em 13 de ou-
tubro, com o título “Bicentenário 
do Caraça nos 300 anos de Minas 
Gerais”, tendo como expositores 
o desembargador aposentado do 
TJMG, Aluízio Alberto da Cruz 
Quintão, presidente emérito do 
IHGMG, e o servidor do Tribunal 
mineiro Iácones Batista Vargas, 
que é também membro do instituto.

Compreendendo a história
Encerrando a série histórica de 

palestras, em 15 de outubro, o presi-
dente do TJMG, desembargador Gil-
son Lemes, o desembargador Bruno 
Terra Dias e a advogada Beatriz Co-
elho Morais falarão sobre “Referên-
cias para compreender a história de 
MG — Trajetória”

O presidente do TJMG,
desembargador Gilson Lemes, 
será um dos expositores da pa-
lestra que será transmitida no 

próximo dia 15 de outubro, às 19h

Foto: CECÍLIA PEDERZOLI/TJMG

A Bait Incorporadora é apai-
xonada pelo Rio de Janeiro, pela 
cultura, arquitetura e memória da 
cidade. Justamente por isso, todos 
os projetos desenvolvidos pela em-
presa valorizam sua história, além 
de atuar para os desenvolvimentos 
econômico, cultural, urbanístico 
futuro da cidade. A incorporadora 
dos sócios Henrique Blecher, Edu-
ardo Tckaz, Amanda e David Kla-
bin está lançando neste mês de se-
tembro o empreendimento que será 
construído no terreno da Rua Dona 
Mariana, em Botafogo, onde ficava 
a famosa Clínica Ivo Pitanguy. E, 
pela primeira vez, o edifício do es-
tilo eclético está aberto para o gran-
de público. Como homenagem ao 
grande cirurgião plástico brasileiro, 
o residencial foi batizado de IVO.

Como legado para a cidade, a 
Bait não só irá preservar a casa ali 

presente, de acordo com as determi-
nações do Instituto Rio Patrimônio 
da Humanidade (IRPH), como fará o 
diagnóstico técnico da casa para re-
alizar o restauro de sua fachada para 
utilização da área interna como áreas 
comuns do empreendimento. 

Clínica Ivo Pitanguy é aberta
ao público pela primeira vez

Bait Incorporadora lançou um residencial no endereço nobre de 
Botafogo que pertencia ao famoso cirurgião brasileiro. Casa no 

estilo eclético poderá ser vista por dentro e por fora e, como lega-
do para o Rio, ficará o restauro do edifício que é um bem preser-

vado pelo Instituto Rio Patrimônio da Humanidade
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O Sistema FAEMG oficializou 
parceria com o Instituto Mineiro de 
Agropecuária (IMA) para que o paga-
mento da GTA (Guia de Trânsito Ani-
mal) seja feito pelo celular, por meio da 
conta digital FAEMG. A iniciativa fez 
parte do lançamento oficial do FAEMG 
Digital, que oferece produtos e serviços 
diversos para facilitar a vida dos produ-
tores rurais mineiros. O governador de 
Minas Gerais, Romeu Zema; a secretá-
ria de Estado de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, Ana Maria Soares 
Valentini; o presidente do Sistema FA-
EMG/SENAR/INAES/ Sindicatos, Ro-
berto Simões; e o diretor-geral do Ins-
tituto Mineiro de Agropecuária (IMA), 
Thales Almeida Pereira Fernandes, 
participaram da transmissão mediada 
pelo consultor de Negócios do Sistema 
FAEMG, Wilson Moura.

 
Destaques
Roberto Simões,
presidente do Sistema FAEMG

• “Há uns dois anos, a gente vem 
tentando montar este novo serviço que 
significa, antes de tudo, aquilo que o 
senhor (governador) preconiza, que é 
simplificar, facilitar as coisas para o 
nosso pessoal. Este cartão, que a ban-
deira Visa garante, poderá ser usado 
por todo produtor.”

• “Casando os dois sistemas com 
o do IMA, nós vamos ter mais uma 
facilidade para o produtor na questão 
do transporte dos animais. Vai facilitar 
para leilões, para fins de semana.”

• “Hoje, a pessoa tem que procu-
rar uma entidade ou o IMA para tirar 
o documento, para ir ao banco para 
pagar. Espera a confirmação e depois 
volta para tirar a Guia de Transporte 
Animal. Com essa parceria, faz isto 
na hora, no local onde está, sem maior 
burocracia.”

•  “É uma nova era que a gente 
inaugura no sentido da modernização, 
digitalização dos processos, com este 
objetivo de simplificar.”

• “Este será um benefício muito 
bem recebido por todos porque real-
mente significa mais rapidez, mais 
comodidade e menor custo.”

• “Hoje, lançamos essa nova fase 
de comodidade e novos serviços aos 
nossos associados e produtores rurais.”

 
Ana Maria Valentini,
secretária de Estado de Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento

•  “Este é mais um dia de espe-
rança, em um momento de retomada 
das atividades, em que a pecuária tem 
alcançado expressivos aumentos na 
produção, na exportação. Esta é mais 
uma ferramenta que vem ajudar em 
todo este processo de produção aqui 
no estado.”

•  “A gente agradece a FAEMG, 
que é uma parceira de sempre da Se-
cretaria.”

• “A gente sempre trabalha jun-
to, o que é muito importante, que o 
governo possa ter essa parceria com 
o produtor. É para isso que a Secreta-
ria está aqui: para ajudar a produção e 
ajudar o produtor a produzir com cada 
vez maior produtividade, lucrativida-
de, mais renda e mais bem-estar para 
todo o nosso povo.”

• “Ficamos muito animados com 
essa primeira iniciativa desse tipo no 
país.”

 
Romeu Zema, 
governador de Minas Gerais

•  “Para mim é uma satisfação 
enorme em ver que o nosso estado está 
simplificando a vida do produtor rural.”

• “Só não vamos mais rápido de-
vido a resistências internas, à legisla-
ção estadual ou federal – que muitas 
vezes é um obstáculo. Mas antes es-
távamos dando marcha-ré. A medida 
em que vamos conhecendo melhor 
este caminho das pedras esta veloci-
dade tende a aumentar com certeza.”

• “Queremos que este seja ape-
nas um primeiro degrau de muitos 
que vamos estar subindo. Minas Ge-
rais depende muito do agronegócio. 
O café é importantíssimo para nós. O 
leite a mesma coisa, a pecuária, idem. 
Temos que dar o total apoio ao pro-
dutor rural.”

• “Nós estamos aqui para simpli-
ficar, para demolirmos obstáculos que 
foram criados nas últimas décadas.”

• “O que nós queremos é que este 
produtor, que acorda cedo e trabalha o 
dia inteiro, se ocupe produzindo e não 
em atender burocracia que o estado 
acaba muitas vezes criando de forma 
desnecessária.”

•  “Quero que um dia um cartão 
como este venha resolver muitas ou-
tras questões e não só esta que diz res-
peito ao IMA.”

•  “Queremos simplificar a parte 
fiscal, a ambiental. Ainda temos muito o 
que fazer. Estamos empenhados.”

•“Fico muito satisfeito em termos 
mais este avanço e contem conosco.”

 O governador recebeu o cartão 
da conta digital FAEMG e a se-
cretária acessou, em primeira 
mão, o aplicativo da Conta FA-
EMG. “Além de poder depositar, 
transferir, pagar, cobrar, tem o 
ícone GTA, que vai facilitar a 

vida dos nossos pecuaristas”, 
explicou Ana Maria Valentini

Livro que reflete o Pará será lançado 
em Outubro no Círio de Nazaré 

Com uma narrativa que descre-
ve várias partes paraense, o livro -O 
Menino de Belém- aproxima o Nor-
te do restante do país.

Com o surgimento do novo Co-
ronavírus nunca se produziu tantos 
textos, artigos e obras como no perío-
do de isolamento. Quem atesta isso é 
a autora Anita Deak que lançou o seu 
curso de escrita e viu em uma hora 
as inscrições esgotando. A escritora e 
editora, responsável pelo podcast Lit-
terae, percebe uma tendência das edi-
toras segurarem os seus lançamentos 
enquanto os autores estão empenha-
dos nas produções.

Um desses autores que “ arrega-
çou as mangas” durante a quarente-

na, em Belém do Pará, foi Fabiano 
Castro. Castro que é de Ribeirão 
Preto viu em Belém, a 20 anos atrás, 
a oportunidade de mudar a própria 
sorte. “ Belém é muito mais do que 
os seus rios, açaí e tacacá. Belém é 
a junção de cores, natureza única e 
muita, muita oportunidade de em-
preender”, evidência Fabiano Cas-
tro, autor e dono de 16 franquias de 
escolas de inglês. O sucesso dessas 
escolas começou em Belém.

Com uma história surpreen-
dente que envolve superações fa-
miliares, mudanças de cidades, de-
pressão, e vitórias, Fabiano Castro 
revela a terra do Açaí como poten-
cial local para crescer profissional-
mente. Castro conta na obra a sua 
história empreendedora e como foi 
de funcionário a dono de 16 fran-
quias e Diretor Nacional da rede 
Minds Idiomas.

O livro será lançado na semana 
do Círio de Nazaré, dia 8 de Outu-
bro, às 20h, em uma live na página 
do Instagram do empreendedor e 
também na página da agência par-
ceira Queissada Comunicação. A 
obra teve o apoio do Governo do 
Pará, e por conta do isolamento será 
distribuído também online. 

A Imprensa Oficial e Editora do 
Estado do Pará apoiou o livro - O 

Menino de Belém - que conta a tra-
jetória do empreendedor Fabiano

Foto: Gráfica/Belém

FAEMG Digital - Produtor rural 
vai poder pagar a GTA pelo celular 

Na  sede da Academia Mineira 
de Letras, foi realizada a sessão de 
apuração dos votos da eleição para a 
cadeira de número 17, cujo patrono 
é o Conde de Prados. O advogado e 
ex-ministro Ibrahim Abi-Ackel foi 
eleito com 28 votos dos 31 votantes. 

O médico Eduardo de Menezes, 
o desembargador José Antônio No-
gueira e os ex-ministros Abgar Re-
nault e Aluízio Pimenta também já 
ocuparam a cadeira de número 17. 

Enquanto está fechada ao pú-
blico, em razão da pandemia de 
coronavírus, a Academia Minei-
ra de Letras realiza a campanha 
#AMLEmCasa, com conteúdo diá-
rio em suas redes sociais e palestras 
inéditas, semanalmente às quintas-
feiras, em seu canal no Youtube.

Sobre o novo acadêmico 
Ibrahim Abi-Ackel

Ibrahim Abi-Ackel é natural de 
Manhumirim, Minas Gerais. Diplo-
mou-se pela Faculdade de Direito 
do Rio de Janeiro. 

Ainda como estudante, participou 
do concurso de monografias patroci-
nado pela faculdade e foi agraciado 
com os prêmios “Revista Brasileira de 

Criminologia” e “Livraria Freitas Bas-
tos”. Foi colaborador permanente da 
revista “A Cigarra”, dos Diários Asso-
ciados, responsável pela seção “Uma 
História Verídica”. Foi também apro-
vado no concurso público do DASP 
para o cargo de Inspetor Federal do 
Ensino Secundário.	

Exerceu sete mandatos de de-
putado federal. Entre 1980 e 1985, 
foi ministro de estado da Justiça. 
Em Minas, também exerceu o cargo 
de Secretário de Estado da Defesa.

Ibrahim Abi Ackel recebeu as 
principais condecorações do país e de 
países estrangeiros. Pertence ao Insti-
tuto dos Advogados do Brasil, de Mi-
nas Gerais e de Brasília, e ao Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro. 

Ibrahim Abi-Ackel é eleito para a 
academia mineira de letras
Advogado e ex-ministro ocupará a cadeira n° 17, 

que já pertenceu aos ex-ministros Aluízio Pimenta e 
Abgar Renault e ao médico Eduardo de Menezes

crème de la crème
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Confira o legado de Alexandre Kalil,
Marcio Lacerda e Fernando Pimentel

Os cinco últimos mandatos 
à prefeitura de BH

Fotos: Divulgação Facebook

Mesmo com a pandemia causada pela 
COVID-19, as eleições de 2020 seguem con-
firmadas. O primeiro turno acontece no dia 
15 de novembro e o segundo no dia 29 de 
novembro, onde os eleitores de todo o Brasil 
escolherão seus candidatos a prefeito, vice
-prefeito e vereadores. 

A prefeitura de Belo Horizonte atual-
mente é comandada por Alexandre Kalil, 
que já confirmou sua candidatura para re-
eleição no cargo. Na eleição municipal de 
2016, Kalil foi eleito com 52,98% dos votos 
no segundo turno pelo Partido Humanista da 
Solidariedade (PHS), com o apoio da  Rede 

Sustentabilidade  (REDE) e do  Partido Ver-
de (PV), assumindo a prefeitura no dia 01 de 
janeiro de 2017.

Principais ações de 
Kalil como prefeito de BH: 

Canais de ouvidoria estimulando a parti-
cipação dos moradores belo-horizontinos na 
construção de soluções.

Criação da Secretaria de Cultura.
Criação do programa “Como Estão 

Meus Alunos?” que tem como objetivo auxi-

liar na resolução de dificuldades.
Funcionamento do Hospital Metropoli-

tano do Barreiro. 
Criação do programa “Conversando a 

Gente Se Entende” que proporciona ativida-
des com psicólogos, orientando estudantes a 
lidarem com questões por meio do  diálogo.

Criação do fundo Municipal para Mobi-
lidade Urbana Sustentável com o objetivo de  
estimular melhorias no transporte coletivo.

Criação da Secretaria de Prevenção So-
cial da Violência e Segurança. 

O antecessor de Kalil, Marcio Lacerda 
(PSB), atuava em 2008 como Secretário de 
Desenvolvimento Econômico e deixou  o 

cargo para concorrer como prefeito de Belo 
Horizonte. Com 59,12% dos votos, foi elei-
to no segundo turno, derrotando Leonardo 

Quintão, do PMDB. Sua candidatura foi 
marcado com uma aliança inédita entre o 
governador da época Aécio Neves (PSDB) 
e o então prefeito Fernando Pimentel (PT). 

Lacerda assumiu a prefeitura de BH no 
dia 1 de janeiro de 2009, sendo depois ree-
leito em 2012. Sua administração foi apon-
tada três vezes como “O Melhor Prefeito 
do Brasil” durante o seus 8 anos de gestão, 
que  ficou marcada por obras de infraestru-
tura, Educação e Saúde. 

Principais ações de 
Lacerda como prefeito de BH:

Construção de 95 escolas, colocando 
Belo Horizonte como referência em educa-
ção pública no país.

Ampliou de 15 para 60 mil o número de 
alunos na Escola Integrada (Educação em 
Tempo Integral).

Implantou o Move.
Construiu o Hospital do Barreiro, um 

Fotos: Site oficial

Texto: Elen Castro
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Fotos: Divulgação Governo de Minas

Antes de Lacerda, quem dirigia a pre-
feitura de Belo Horizonte era Fernando Pi-
mentel, do Partido dos Trabalhadores (PT), 
que assumiu o cargo no dia 08 de novem-
bro de 2001, ficando no lugar de Célio de 
Castro, que renunciou por motivos de saú-
de. Com aprovação dos eleitores, Fernando 
foi reeleito em 2004, assumindo a prefeitu-
ra de BH no dia 01 de janeiro de 2005. 

Pimentel finalizou sua gestão com 
cerca de 90% de aprovação dos eleitores, 
sendo mencionado pelo site inglês World-
mayor, em 2005, como o oitavo melhor 
prefeito do mundo. 

hospital 100% SUS com 459 leitos. 
Transformou a Pampulha em Patrimô-

nio Cultural da Humanidade, reconhecida 
pela Unesco.

Construção e entrega de cerca de 14 
mil unidades habitacionais para famílias 
de baixa renda.

Fortaleceu a atuação da Guarda Muni-
cipal, que passou a atuar na vigilância das 
escolas e centros de saúde. 

Belo Horizonte foi eleita por três 
anos consecutivos (2014, 2015 e 2016) a 
melhor capital do país no mais completo 
ranking do Brasil.

Fotos: ivulgação Facebook

2001 a 2004 Fernando Pimentel (PT)
Vice-prefeito que assumiu no 

lugar de Célio de Castro

2005 a 2008 Fernando Pimentel (PT) Reeleito

2009 a 2012 Marcio Lacerda (PSB) Eleito

2013 a 2016 Marcio Lacerda (PSB) Reeleito

2017 a 2020 Alexandre Kalil (PHS) Eleito

Principais ações de
Pimentel como prefeito de BH: 

“Vila Viva” considerado o maior progra-
ma de urbanização de vilas e favelas do país.

Duplicação da Avenida Antônio Carlos.
Conclusão do Complexo da Lagoinha.

Revitalização do centro de Belo Hori-
zonte. 

 Programa Escola Integrada, implantado 
em 50 escolas da rede municipal. O projeto 
reúne atividades de arte, cultura, esporte, la-
zer e cursos profissionalizantes, em horário 
diferenciado do turno escolar. 
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Os 15 candidatos a prefeito de Belo Horizonte
Eleições 2020

Alexandre Kalil (PSD)
Eleito em 2016, o atual prefeito de Belo Ho-

rizonte, Alexandre Kalil, tem 61 anos e concorre 
à reeleição.

Áurea Carolina (PSOL)
Com 37 anos, Áurea Carolina, é cientista 

social e educadora popular, especialista em gê-
nero e igualdade pela Universidade Autônoma 
de Barcelona e mestra em ciência política pela 
UFMG.

Bruno Engler (PRTB)
O candidato de 23 anos, é um dos funda-

dores  do movimento Direita Minas e se elegeu  
para deputado estadual em 2018. 

Cabo Xavier (PMB)
O militar tem 48 anos e é presidente nacio-

nal do PDS (Partido da Defesa Social), que ain-
da está em formação, por isso, não pode entrar 
nas eleições de 2020.

Fabiano Cazeca (PROS)
Fabiano Cazeca tem 66 anos e é empresário 

do ramo de consórcios. 

João Vitor Xavier (Cidadania)
João Vitor Xavier tem 38 anos, é apresenta-

dor de um programa esportivo em uma rádio de 
Belo Horizonte e atua como presidente estadual 
do partido Cidadania em Minas Gerais.

Lafayette Andrada (Republicanos)
Formado em direito pela Universidade Fede-

ral de Juiz de Fora (UFJF), Lafayette tem 53 anos 
e é deputado federal pelo Republicamos.

Luísa Barreto (PSDB)
A candidata é servidora pública estadual, 

além de Especialista em Políticas Públicas e 
Gestão Governamental.

Marcelo Souza e Silva (Patriota)
Bacharel em Administração de Empresas e 

em Ciências Contábeis, Marcelo Souza e Silva 
é presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL). 

Marilia Garcia (PCO)
Marilia Garcia tem 24 anos e é estudante 

de Letras e uma das coordenadoras nacionais da 
Aliança da Juventude Revolucionária (AJR).

Nilmário Miranda (PT)
Nilmário é jornalista e tomou posse como 

deputado federal pela primeira vez em 1986. Foi 
ministro da Secretaria Especial de Direitos Hu-
manos, designado por Lula em 2003.

Wadson Ribeiro (PC do B)
Wadson Ribeiro tem 44 anos e é formado 

em administração pública. Foi secretário-execu-
tivo do Ministério do Esporte, deputado federal 
e atuou como ouvidor-geral do estado, durante a 
gestão de Fernando Pimentel (PT).

Wanderson Rocha (PSTU)
Wanderson tem 46 anos, é mestre em socio-

logia pela Universidade de Coimbra, em Portu-
gal, e atua em movimentos sindicais.

Wendel Mesquita (Solidariedade)
Formado em Comunicação Social, o Pro-

fessor Wendel Mesquita atuou como vereador 
de Belo Horizonte e foi eleito deputado estadual 
em 2018.

Rodrigo Paiva (Novo)
Rodrigo Paiva formou-se em engenharia ci-

vil pela Universidade Federal de Minas Gerais, 
é um defensor da liberdade econômica, do em-
preendedorismo e um entusiasta de tecnologias 
inovadoras.
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O que mais se ouve falar atualmente é a 
expressão “Novo Normal”. Mais aqui do que 
lá fora, já que os brasileiros adoram qualquer 
palavrinha da moda e têm o hábito de repeti
-la insistentemente para demonstrar que estão 
atualizados e informados. Na realidade, a ex-
pressão não é nova e foi criada em 2009 por 
Mohamed Aly El-Erian, assessor do Presiden-
te Barack Obama e Coordenador do Conselho 
de Desenvolvimento Global da Casa Branca. 
Na época, a expressão foi cunhada para identi-
ficar novos padrões econômicos resultantes da 
crise financeira que alcançou o planeta no ano 
antecedente. No entanto, essa mesma expres-
são foi resgatada por pessoal de instituições 
supranacionais, como a ONU, e vem sendo 
aplicada principalmente pelo movimento glo-
balista, para materializar expectativas de com-
portamento e ajustamento das sociedades dian-
te da Pandemia causada pelo Covid-19. Essa 
expressão consta formalmente da Proposta de 
Pacto Global defendida pela ONU para geren-
ciar a pandemia e mitigar os seus efeitos so-
ciais e econômicos, incluindo conceitos muito 
diferenciados como, por exemplo, mudanças 
de hábitos e rearranjo produtivo, além de pro-
moção de “políticas permanentes de diversida-
de e inclusão” naquilo que ficou definido como 
sendo o cenário de “pós pandemia”.

Na prática, e entre nós, o termo “Novo Nor-
mal” tem sido usado para diferentes propósitos 
e com conceituação igualmente variada. Para 
muita gente, a expressão materializa um dese-
jo ou conjunto de desejos, que os adeptos des-
sa acepção esperam que ocorram naturalmente 
como sendo o lado positivo e compensador das 

agruras que todos sofremos com o advento da 
pandemia do Covid-19. Essas expectativas são 
variadíssimas e incluem desde um ambiente na-
tural menos poluído, até cargas mais leves de 
trabalho, passando por aumento do tempo gas-
to com o lazer e com o convívio familiar – in-
corporando rotinas como a do “home office”, a 
de compras “online” e a de vestimentas menos 
formais – e melhorias gerais na qualidade de 
vida. Os defensores mais entusiasmados dessa 
acepção costumam justificar suas expectativas 
com os exemplos práticos das próprias soluções 
de vida e trabalho que apareceram naturalmente 
durante o período ainda em curso de reclusão e 
confinamento, sem levar em consideração, ade-
quadamente, as suas condições de sustentabili-
dade. Essa argumentação nem sempre costuma 
discernir com lucidez as mudanças que foram 
trazidas pela própria ocorrência da pandemia, 
daquelas que ocorreriam naturalmente com 
o progresso e com o avanço tecnológico, cuja 
adoção teria sido apenas antecipada ou acele-
rada com o advento da crise. E essa distinção 
é uma questão importante, especialmente para 
separar o joio do trigo, para indicar a possibi-
lidade de manutenção e permanência ou de re-
versão e abandono após o término da catástrofe 
pandêmica. Junto com os que veem as coisas 
por esse prisma e torcem por suas vantagens e 
preferências, há também aqueles que utilizam 
doutrinariamente a situação como instrumento 
de luta para uma ampla e definitiva mudança de 
modelo organizacional da sociedade, dos méto-
dos de produção e da distribuição patrimonial 
ou para uma simples mudança política. Esses, 
isoladamente ou através de suas organizações 

políticas, costumam apostar que a ocorrência 
da pandemia precisa ser aproveitada para pro-
duzir a chamada “virada do tabuleiro”, mate-
rializando uma revolução de fato ou uma troca 
de comando. São aqueles que resistem à volta 
da normalidade, combatem-na reativamente  e 
sempre esperam que as consequências econô-
micas e sociais do desarranjo estrutural possam 
agravar-se mais um tanto para lhes facilitar os 
objetivos ideológicos. Correndo ao lado dessas 
duas tendências principais, e de várias nuances 
intermediárias ou misturadas, avança a própria 
realidade, alicerçada em regras robustas que 
foram sendo estabelecidas e aprimoradas pela 
humanidade durante todo o seu longo processo 
civilizatório. Esse é o avanço que interessa e do 
qual podemos esperar algum benefício efetivo 
e duradouro. É pra ele que temos que torcer. A 
roda da produção tem que voltar a girar o mais 
rapidamente possível e com a máxima produti-
vidade, para que possamos recuperar o enorme 
prejuízo causado por tudo isso. Os fatores que 
sempre comandaram o progresso da humanida-
de em sua luminosa trajetória desde as cavernas 
até os tempos atuais, atuarão – também como 
sempre atuaram – para tirar o máximo benefi-
cio do sofrido aprendizado que estamos tendo 
com essa pandemia, incorporando as mudanças 
de hábito que se mostrarem efetivamente posi-
tivas e abandonando os procedimentos que não 
se apresentarem como susceptíveis de aprovei-
tamento eficaz. E que nenhuma frustração nos 
aflija se, ao término de tudo isso, percebermos 
que o tal de “Novo Normal” não passou de uma 
ilusão ficcional ou de um instrumento de mobi-
lização política perniciosa.   

Novo  Normal:
Desejo,  Instrumento  ou  Realidade ?

A roda da produção tem que voltar a girar o mais rapidamente possível e com a máxima 
produtividade, para que possamos recuperar o enorme prejuízo causado por tudo isso. 



12 OUTUbrO de 2020
Edição 322 - Ano XXIV

riMEira LinhaP

LIDO por AÍ

fala meu povo!

“O Brasil é socialista?  Temos SUS (um sistema 
perfeito, mas com funcionamento precário), Far-
mácia Popular, escola e universidades públicas, 
cotas raciais, auxílio-educação, salário-família, 
férias remuneradas (30 dias), adicional de férias, 
licença-paternidade, aposentadoria por idade, 13º 
salário, vale-transporte, cestas básicas, tíquetes 
alimentação e refeição, restaurantes populares. 
Bolsa Família, Minha Casa Minha Vida, Minha 
Casa Melhor, seguro-cárcere etc. Um monte de 
direito e um monte de pobreza.” 
“-01, -02,-03”.
“Esqueçamos desde já 2020, reduzido a quatro 
meses. Um bom plano de ensino e aprendizagem 
ao longo de 2021 resolverá a questão. O mais 
importante não é voltarmos agora ou daqui a um 
mês, mas o que fazer com a educação daqui para 
frente. Estamos diante de uma volta em volta. A 
pandemia nos fez rever todos os nosso modelos. 
Deveríamos ter pressa, sim, mas para repensar a 
escola para o futuro pós-pandêmico.”
“Votei em Guedes e Moro e não tenho como tirar o 
Bolsonaro. Parlamentarismo é a solução.”
“Aqui arrotamos democracia sem nos darmos 
conta de que estamos vivendo, ao mesmo tempo, 
três ditadurinhas fajutas, melindrosas e festivas: 
a do pode Executivo, a do Legislativo e a do Judi-
ciário. Aqui, cada Poder faz o que quer: manda, 
rouba, faz intriga, puxa o tapete um do outro e, 
por fim, ninguém respeita mais ninguém e, tam-
pouco, vai ou fica preso. O povo pasmo, impotente 
e acuado ignora e abandona o seu próprio poder. 
Resultado, após décadas perdidas, o país hoje es-
tá reduzido à agricultura e à pecuária, seguindo à 
matroca, sem comando e ladeira abaixo.” 
“Por que para  os magistrados a punição máxima 
é a aposentadoria precoce e gorda?”
“Não sou ‘terrivelmente evangélica’. A ‘banca-
da evangélica’ não me representa. Sou ‘presbi-
teriana, igreja tradicional, como são as igrejas 
presbiteriana independente, batista, metodista, 
luterana’. Peço que deem ‘nome aos bois’, pois 
não fazemos parte desses evangélicos devedores. 
Não coloquem todos os cristãos no mesmo saco. 
Que Deus os abençoe!” 
“O carioca odeia o frio, mas ama a neve.”
“Em outros tempos, a palavra ‘decoro’ era útil 
para descrever a mocinha recatada. Recente-
mente, presta serviço para camuflar o roubo de 
parlamentares. ‘Tristeza, falta decoro’. Mas fiquei 
realmente surpreso, só mesmo dando uma gar-
galhada, quando vi o vocábulo, ter utilidade em 
casos de suspeita de assassinato de marido. Nada 
como pertencer a esse grupo seleto.” 
“Estudos indicam que o isolamento prolongado 
nos torna mais refratários, menos tolerantes e, 
quem sabe, mais preconceituosos.”
“Roubar sangue, ambulâncias, remédios, respira-
dores e merenda escolar seria moralmente mais 
grave do que achacar, receber propina, roubar de 
ricos e de empresas em obras publicas e progra-
mas governamentais? Tanto faz, a conta é sempre 
paga por todos, principalmente os pobres, que pa-
gam impostos em tudo o que compram.”
“Se você não sabe para onde vai, qualquer cami-
nho te levará até lá.”
“Condenado por estuprar menina de 2 anos é pre-
so em Ouro Preto: essa Justiça brasileira é uma 
chacota! O cara estupra uma criança de 2 anos 
e pega só oito anos de cana? Fora que ainda é 
solto antes se tiver bom comportamento. Um cara 
desses merece o pior fim possível.” 
“Pós-pandemia o mundo vai ser o mesmo, pois 

as pessoas são as mesma. E elas querem viajar, 
almoçar fora, abraçar e beijar.”
“Bolsonaro vetou o perdão da dívida de R$ 1 bi 
de igrejas: esses pastores ficam ricos e não têm 
de perdoar nada, pois eles pensam em si mesmos 
antes de olhar para os fiéis.”  
“O presidente Bolsonaro inovou em seu discurso 
virtual na ONU, mentindo sobre vários assuntos.”
“Eleições em 2020 vão provocar aglomeração que 
pode disseminar o novo coronavírus e gastos de 
bilhões de reais em eleição em milhares de municí-
pios que serão defenestrados.  Perdemos a oportu-
nidade de unificar as eleições, tornando-as gerais 
a partir de 2022, só que de quatro em quatro anos, 
o que seria uma baita economia. Mas quem orga-
niza as eleições não pensa em reduzir despesas.” 
“A imunidade parlamentar é, na prática, a mate-
rialização de impunidade parlamentar.”
“Estude, fique cercado de gente boa, corra riscos. O 
Brasil precisa de gente querendo fazer acontecer.”
“Quem não lê é obrigado a acreditar no que os 
outros dizem.”

“Antes que se torne definitivo o sistema de traba-
lho à distância, pelo home-office, convém sopesar 
seu potencial de agravamento do quadro recessi-
vo. Sim, porque uma extensa e diversificada rede 
de comércio e serviços passou a existir em função 
da convergência de pessoas ao centro da cidade 
em dias úteis. Uma infinidade de restaurantes, ho-
téis, bares, academias, lojas de vestuário, setores 
que empregam muita gente e dependem de muita 
gente para sobreviver. São empreendimentos.”
“Na Suécia, ou seja, no Primeiro Mundo, as mulhe-
res são donas de seus corpos e têm pleno direito ao 
aborto. No Brasil, Terceiro Mundo, os homens são 
os ‘donos ‘ (congressistas e juízes) dos corpos e 
elas só podem abortar por dois motivos: estupro e 
risco de morte da gestante. E se o exame pré-natal 
comprovar que o feto está com sérios problemas 
físicos que permanecerão por toda a vida? E se ela 
está com inesperada extrema miséria, sem condi-
ções de sustentar a criança? Terá que a doar de 
maneira humanitária repugnante? Pobre Brasil.”
“Tentando se redimir a CNBB-Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil oferece educação 
integral à menina que foi estuprada pelo tio, no 
Espírito Santo...Mas tem que fazer mais. Tem que 
caçar os pedófilos.”
“Fogo Acima de Tudo! Fumaça Acima de Todos!”

“Para onde irão os equipamentos, mobiliários e 
estrutura utilizadas  nos hospitais de campanha 
por ocasião do pretenso tratamento de pacientes 
com Covid-19? Será que os agentes públicos não 
poderiam implantar um sistema visando readap-
tar a utilização desses hospitais para tratamento 
de pacientes acometidos de outras enfermidades, 
em apoio às estruturas de saúde que se encon-
tram saturada e/ou sem condições de prestar 
atendimento digno à população?” 
“O ato de comer não só sacia a fome, mas propor-
ciona conforto, aconchego, lembranças, prazer e 
é um refúgio.”
“As decisões de Gilmar Mendes, sempre favorá-
veis a indiciados por corrupção do andar de cima, 
são prova eloquente de que o sistema judicial bra-
sileiro está montado e funciona para favorecer o 
roubo de dinheiro público por gente importante. 
A mensagem que fica é a seguinte: vamos roubar 
minha gente, mas roubar muito para, inclusive, 
sustentar os grandes escritórios de advocacia que 
se enriquecem absurdamente defendendo bandi-
dos do colarinho branco. Parabéns, Gilmar Men-
des, João Otávio de Noronha e outros. Que tristeza 
e vergonha! Já perdi a esperança. Onde estão os 
políticos que prometeram mudar esse jogo?”
“Os corruptos incomodados pela Operação Lava-
Jato serão perdoados e indenizados.”
“Acabaram com o Cruzeiro, nossa situação é 
crítica, todos nos sabemos e para piorar somos 
perseguidos por imprensa, FIFA e FMF. Procurem 
aí se no ge/Globo Esporte divulgaram o atraso de 
salário no time de Vespasiano.”
“O Brasil é hoje desigual demais para conseguir 
se desenvolver.”
“Duvido que exista um único político no Brasil, 
vivo ou morto, com reputação ilibada e acima de 
qualquer suspeita que algum dia não tenha sido 
beneficiado no mínimo, com um caixa dois em su-
as campanhas eleitorais.” 
“No convívio com os animais, os humanos vão 
aprendendo com eles, entendendo sua linguagem, 
desenvolvendo genuínas relações de afeto e res-
peito, que fazem grande diferença na vida real.”
“Mesmo com a Lava-Jato desmantelando o 
maior esquema de corrupção jamais visto no 
país e, talvez, no mundo, com a condenação de 
centenas de réus e indiciamento de outro tan-
to de políticos, ainda assim não intimida a nova 
geração de políticos e corruptores, pois, caso 
sejam condenados, só cumprirão a pena após 
a sentença ter transitado em julgado ou ficarão 
livres por prescrição do prazo.” 
“Eu sempre digo para meus alunos que samba no 
pé exige postura, elegância, calma. Não precisa 
pular, não precisa correr, o samba tem que ser 
sempre cadenciado.”
“Nós brasileiros simples mortais, temos que nos 
envergonhar desta excrescência que nossos par-
lamentares usufruem  o Foro Privilegiado. Mais 
de 40 mil pessoas como nós podem cometer qual-
quer tipo de crime que são protegidas por essa lei 
protetora de bandidos. Temos a obrigação de exi-
gir o fim dessa vergonha, pois chega a ser motivo 
de chacota pelo mundo afora.”
“Governos só deixam legados, o de Bolsonaro por 
ora só deixou sequelas.”
“Está em trânsito no Congresso a prisão em segunda 
instância, enquanto o correto é prisão desde a pri-
meira instância para valorizar o Judiciário. Todo juiz 
é autoridade pra tal. Não vejo ilegalidade na prisão. 
É preciso acabar com ‘a policia prende a justiça sol-
ta’. A polícia está cansada de enxugar gelo.” 
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“O fato é que se pratica muitas vilezas em nome 
de Deus. As maiores vítimas são as pessoas hu-
mildes de boa-fé.” 
“O pedido de aposentadoria  do notável procura-
dor Delton Dallagnol teria origem na campanha 
que alguns setores do Judiciário com a partici-
pação do próprio procurador-geral, o jurista baia-
no Antônio Ares,  movem contra a Operação La-
va-Jato, realizada, com sucesso e com apoio de 
parte majoritária da opinião pública, em Curitiba. 
Alguém pode alegar surpresa?”    
“Democracia é o povo no poder e as instituições a 
serviço desse povo.”
“A proposta da reforma administrativa de Paulo 
Guedes é absurda, autoritária, elitista e grotesca. 
Não mexe com nenhum privilégio dos marajás e 
dos supersalários dos servidores público, deixan-
do intocadas as mordomias de juízes, deputados e 
militares. Absurdamente.”
“Tirar do pobre para o paupérrimo, o presidente 
não quer. Prefere tirar de todos para dar às igrejas 
amigas. Momento tenebroso estamos vivendo.”
“Se deputados e senadores forem corajosos, der-
rubam o foro e enterram junto a imunidade par-
lamentar. Desse dia em diante, passarão a ser 
cidadãos comuns, como você e eu, e merecerão 
mais nosso respeito.”
“O que tem de templos suntuosos e igrejinhas por 
aí, com a finalidade única de arrecadar, é inacre-
ditável.”
“Sabia que o cromossoma Y, o que dá origem aos 
seres humanos do sexo masculino, está em vias 
de extinção? Tem apenas 70 genes; outros cro-
mossomas chegam a ter 2.000. E vem encolhendo 
desde há 160 milhões de anos. Ao ritmo atual de 
deterioração, estima-se que pode desaparecer por 
completo daqui a 4,6 milhões de anos. Sim, os ho-
mens podem desaparecer, restando apenas as mu-
lheres!”Quem garante é o escritor norte-americano 
Bill Bryson, autor do best-seller Corpo – Um guia 
para usuários, da Editora Companhia das Letras.”
“É flagrante a falta de inteligência das autorida-
des que permitiu que as ruas do Rio se transfor-
massem em campos de batalha.”
“Ao invés de pagar dízimo para igrejas (católica, 
evangélica, protestantes, judaica, muçulmana 
etc.), façam doações e contribuições para as es-
colas locais, hospitais, famílias, orfanatos, contro-
le de natalidade entre as famílias mais carentes. 
Deus ficará muito mais feliz com esse resultado do 
que ver seu dinheiro indo para o Vaticano, bolso de 
pastores e pastoras, rabinos, padres e por ai.” 
“A tradição brasileira ensina que ninguém vai pre-
so por caixa dois.”
“Os candidatos à PBH estão em campanha: che-
gou a hora das promessas falsas, das mentiras, 
desde as mais descaradas às mais absurdas, dos 
abraços e apertos de mãos nos moradores de rua, 
nos mendigos, nos cracudos, nos desemprega-
dos; enfim, chegou a hora do vale-tudo por um 
voto. Abre teu olho, eleitor!”
“Corrupção é a mãe de todas as desgraças.”
“Mais fácil a Pampulha voltar a ser limpa do que 
essa linha nova do metrô sair. Quem engole esse 
papo, além de ‘ingênuo’  tem péssima memória.” 
“A pasta do Meio Ambiente, como se sabe, é ocu-
pada por um inimigo do meio ambiente”. 
“Pode acontecer que enquanto ris com os amigos 
no bar cheio de confiança de certeza, a vida te 
prepare uma surpresa silenciosamente lentamen-
te como as nuvens que rolam pelo ar.”

“A situação do Rio não é diferente do resto do 
país, onde impera a guerra entre facções. Sem 
falar no problema crônico da corrupção policial, 
que agrava o quadro, na medida em que dificulta 
o combate às quadrilhas.”
“No Brasil de hoje, quem não está preocupado 
com a democracia está mal informado ou não está 
lendo bem os sinais.”
“O povo fluminense não sabe escolher o seu gover-
nador. Os eleitores colocaram no poder Witzel, Ca-
bral, Garotinho, Rosinha, Pezão e tantos outros polí-
ticos corruptos, que deixaram a economia do estado 
totalmente em frangalhos. Falta saneamento básico 
em todo o estado e sobra a pobreza. Rio de Janeiro, 
a capital, está largada nas mãos dos bandidos há 
décadas. A situação se agrava a cada dia, pois os 
hospitais públicos não têm recursos para se manter 
e as escolas também. Enquanto isso, as autoridades 
colocam em seus bolsos o dinheiro da merenda es-
colar, dos medicamentos e equipamentos hospitala-
res. Quando é que o povo vai se cansar e aprender a 
votar com seriedade e responsabilidade?”
“O Brasil tinha tudo para dar certo. Todavia, esta-
mos infestados de cobras e ratos no poder público, 
na política miliciana, no Judiciário tendencioso.”

“Saudades do Rio de outrora. Daquele Rio antes de 
tanta corrução, antes de milicianos, traficantes, vio-
lência. Do Rio em que as favelas eram vistas como 
pitorescas, e não como grandes responsáveis pelo 
desmatamento de morros. Onde se podia caminhar 
pelas ruas e comunidades sem medo de balas per-
didas, assaltos, arrastões, assassinatos. Do Rio sem 
ditadura. Saudade do carioca simpático, acolhedor, 
bem-humorado, alegre. De um Rio lindo, visto de ci-
ma e também de baixo. Inspirador de inúmeras can-
ções e filmes, atraindo admiradores do mundo inteiro. 
Agora o que temos é um celeiro de maus políticos.”
“Entre outras utilidades, as notas de R$ 200 fa-
zem menos volume nas malas de magnos.”
“Não entendo de Fórmula 1, mas me parece que 
essa modalidade não é mais uma competição, 
e sim a exibição de um só carro (Mercedes). 
Sem desmerece o notável piloto, Lewis Hamil-
ton se tornou uma figura secundária porque, se 
não pilotasse uma Mercedes, dificilmente sai-
ria vitorioso. A situação contrária também seria 
verdade. Dificilmente um piloto da Ferrari per-
deria se estivesse em uma Mercedes. No fim da 
corrida, a bandeira a ser levantada não deveria 
ser a do país do piloto, mas, sim, a do país da 
construtor do veículo.”

“Pense o quanto poderia ser feito em infraestru-
tura no Brasil se o gasto com a defesa caísse ao 
invés de subir.”
“Imagina só poder definir o seu próprio salário e 
a duração das férias por ano, sem se preocupar 
com quem vai pagar a conta.  Fantasia absurda, 
né? Só que esse delírio é a realidade do Judiciário 
brasileiro. Salários estratosféricos e o dobro de 
dia de férias. Até quando o contribuinte vai ter que 
bancar esses absurdos injustificáveis?”
“Empresários que estão sendo lançados candida-
tos a PBH querem usar a política para se benefi-
ciar. Religiosos usam a política para se beneficiar. 
O pobre não consegue ser candidato, não tem re-
cursos para as campanhas.”
“Bolsonaro se preocupa mais com a reeleição do 
que com o equilíbrio fiscal de seu governo.”
“O futuro da Lava-Jato, com o esvaziamento das 
forças-tarefas articulado pelos bolsonaristas, vai 
nos envergonhar. Resta-nos torcer para que o 
ex-ministro Sérgio Moro substitua o capitão em 
2022, para alívio do eleitor/contribuinte, que vem 
suportando o aumento da corrupção a cada dia.”
“A política brasileira está entregue a guetos em 
todas as esferas. Guetos do Judiciário, milícias, 
falsos evangélicos e agora os militares que topam 
tudo por dinheiro. Política é jogo sujo, de gângs-
ter, por isso não se vê mais ninguém com boa for-
mação e de nível intelectual que tenha realmente 
vontade de discutir o país de forma sensata, coe-
rente e com ideais e ideais. Triste fim de um país.”
“O fato é que a Lava-Jato hoje une contra si o PT, 
o PSDB, Bolsonaro, o Centrão, empresários, e to-
dos os que se beneficiam de sua desmoralização 
para continuarem impunes.”
“Casos como da deputada Flordelis, de João de Deus 
e do Padre Robson, três personalidades  que ficaram 
famosas na mídia e de três religiões diferente, mas 
que acabaram sendo desmascarados por serem 
criminosos, demonstram que ser de uma religião e 
pregar determinados valores não prova a moral de 
ninguém, e não se deve da a essas pessoas o poder 
de julgar outras, como por vezes fazem.”
“Dias Tofolli foi sem dúvida o pior presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF).”
“Pobre Rio de Janeiro, o cenário é desolador. A 
Câmara Municipal e a Alerj-Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio de Janeiro, são, na sua 
maioria composta de cidadão desonestos  que se 
elegeram com o intuito da prevaricação. O gover-
nador, o prefeito e seus substitutos estão envolvi-
dos em falcatruas. A impressão é que não salva 
ninguém na política carioca.”

“Reclamar não é uma estratégia. Você tem que 
trabalhar com o mundo como você o encontra, não 
como gostaria que fosse.” 
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A Lei Universal
Dois mil e vinte ainda espreguiçava quando 

a humanidade acordou assombrada e confusa. A 
multiplicidade de raças e culturas do planeta pa-
rou, em nome de um desconhecido mortal. 

Desta vez, ninguém ficou de fora. euro-
peus, asiáticos, africanos, americanos, povos 
da Oceania e Antártica estavam sob alerta. 
O medo e a incerteza sobre o desconhecido 
Corona atingiu toda a humanidade. Um susto 
que vai passar, pensamos. Mas para os brasi-
leiros, o susto já dura seis meses e o que pare-
cia temporário virou rotina. 

No microcosmo da minha cidade, em casa, 
começo o meu dia preparando o café, tirando 
a mesa, lavando a louça. Depois, corro para as 
redes sociais, colocando em dia a comunicação 
virtual, enquanto dou um jeito na casa.  

A esta altura, os mais animados já se 
exercitaram na frente da tv, já meditaram na 
live da manhã ou já correram na esteira. 

O almoço, faço eu mesma ou peço no de-
livery. Depois, nada de sesta. É mais louça na 
pia da cozinha, roupa pra lavar, rodo pra passar 
no chão, o banheiro pra higienizar e perfumar. 

Vez ou outra, chega a hora de colocar a 
máscara na face e conferir o álcool gel para ir 
à padaria, sacolão, supermercado.  

De vez em quando tem consulta médica, 
dentista e outros cuidados necessários. Não 
dá para ter um isolamento total. 

A volta ao esconderijo familiar é como 
uma cena de cinema mudo. Esfrego a sola do 
sapato no pano de água sanitária, coloco o chi-
nelinho, tiro e lavo bem a máscara e as mãos.  

Tudo rapidinho, junto e misturado. Mas 
sem direito à trilha do solo de piano. 

Conforme o local de onde venho, troco 
de roupa e me encho de álcool. Não dá para 
esquecer o risco e acender o fogo para fazer 
um café ou para preparar o jantar.  

A essa altura, com certeza já aconteceram 
muitas  lives  durante a tarde e outras estão 
programadas para a noite. E a pia da cozinha 
já está outra vez apinhada. Parece uma gera-
ção espontânea de copos, talheres, louças... 

A filósofa feminista do existencialismo, Si-
mone de Beauvoir, considerou o tema tão rele-
vante que se posicionou assim sobre o serviço 
doméstico: ¨A dona de casa se desgasta com o 

passar do tempo: ela não faz nada, apenas per-
petua o presente. A batalha contra a poeira e a 
sujeira nunca é vencida.” 

Descobri esta percepção da mulher de 
Sartre há pouco tempo e fiquei mais fã ainda. 
A mulher, insatisfeita com a mesmice  inter-
minável do trabalho do lar, acabou conquis-
tando novos espaços de realização pessoal.   

Voltando à minha agenda da quarentena, 
o dia não pode acabar sem um tempo para co-
locar as idéias na telinha do notebook. Esse é 
um hábito novo que surgiu da noite para o dia, 
no maio desta quarentena, quando fui tomada 
pelo desejo de me expressar em uma nova lin-
guagem, a forma escrita.  

Sou da prosa, não dos versos e rimas, e 
tenho trocado prazerosas experiências com 
amigos leitores, por meio das minhas crônicas. 

A vida está em constante transformação, 
assim como a natureza da qual fazemos parte. 
Enquanto vivo no meu abrigo doméstico, es-
perando a tormenta passar e a vacina chegar, 
vou fazendo o que deve ser feito, da maneira 
que dou conta, como dita a sabedoria. 

Sem negar o perigo do momento, apro-
veito para agir, me permitindo inovar e mudar 
para tornar mais leve e construtiva a jornada 
nossa de cada dia, ao invés de simplesmente 
deixar a vida me levar.   

Ângela Monteiro
Advogada

Estamos abertos para almoço e jantar e sem r
estrições para o consumo de bebidas alcoólicas e de 

horário de funcionamento. Venha celebrar a vida conosco.
Informações e reservas através do

telefone e Whatsapp 3241-2205
Instagram: @provinciadisalerno

O almoço, faço eu mesma ou 
peço no delivery. Depois, nada 

de sesta. É mais louça na pia da 
cozinha, roupa pra lavar, rodo 
pra passar no chão, o banheiro 

pra higienizar e perfumar.
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3335 - 2700
3337 - 9167

Rua Marília de Dirceu, 70 
Lourdes BH - MG

televendas@mariliadedirceu.com.br

Alameda Conde de Aguiar, 1050
Nova Lima - Minas Gerais 

Tels.: 31 3581-1712 / 99984-1948
Horário de Funcionamento:

sexta-feira das 18h à 1h,
sábado, domingo e feriados

das 12h às 18h

Rua Alagoas, 756
Funcionários - BH - MG
Fone: (31) 3261-6027

buonatavola2009@gmail.com

www.mariadastrancas.com.br

Delivery: (31) 3441.3708
São francisco - Rua Estoril, 938 - (31) 3441.3708

Savassi - Rua Prof. Moraes, 158 - (31) 3261.4802

O Melhor Frango ao Molho Pardo do Brasil
Restaurante Maria das Tranças

3287-7802
Praça Arcângelo Maletta, 8 

Santa Lúcia -  BH - MG

ATUANDO em diversas frentes para apoiar o 
combate ao coronavírus, a Coca-Cola FEMSA 
Brasil lançou a 5° edição do edital ‘Ideias pa-
ra um Mundo Melhor’, que este ano destinará 
R$ 500 mil para projetos sociais de ONGs que 
apresentem soluções com potencial para mini-
mizar os impactos da pandemia nas comunida-
des onde a companhia está presente. 
PARA alegria dos amantes das redondas a 
68 La Pizzeria reabriu as portas em horá-
rio protocolar e sob  a batuta de Lilian de 
Mesquita.  
O CHEF Caio Soter que se destacou  no rea-
lity show Mestre do Sabor passou a integrar 
a equipe do restaurante O Jardim, no Santa 
Lúcia. Proposta da casa: comida brasileira 
contemporânea, o melhor da gastronomia 
local com técnicas refinadas.  
ALÕ, VIAJANTES ao sul: o restaurante mais 
antigo e renomado da capital gaúcha,  o 
Gambrinus, localizado no Mercado Público 
de Porto Alegre, reabriu  as portas.
NO INFORMATIVO bimestral do True Ita-
lian Taste, o novo projeto promovido pela 
Câmara de Comércio Italiana de MG se en-
contram informações sobre o programa, re-
ceitas, entrevistas e conteúdos a respeito do 

universo enogastronômico da Itália. Tudo de 
verdade, sem fake news, como todos alimen-
tos e vinhos italianos devem ser. Aproveite!
NA REABERTURA do luxuosíssimo hotel 
PalácioTangará, em Sampa, a grande novi-
dade ficou por conta do novo restaurante, 
o Pateo do Palácio, localizado no terraço. 
Com vista para o verde do Parque Burle 
Marx terá menu assinado pelos renomados 
chefs Jean-Georges Vongerichten e Felipe 
Rodrigues, que também comandam o Tan-
gará Jean-Georges, premiado com uma es-
trela Michelin desde 2018. 
REFERÊNCIA  em carnes especiais e na re-
leitura de clássicos da street food mundial, 
o restaurante Beefbar, marca de Riccardo 
Giraudi cuja primeira unidade foi aberta 
em Mônaco em 2005, chega a São Paulo. 
Além de Giraudi, a filial paulistana tem por 
trás o piloto Felipe Massa e os empresários 
Dudu Massa e Ruly Vieira.
OS CLIENTES  Nespresso  de todo Brasil 
podem conhecer uma nova plataforma, via 
streaming ao vivo. A primeira «Boutique 
em Casa» do mundo faz parte da estratégia 
da companhia no Brasil e estará disponível 
no site da marca.  

Depois de longuíssimo inverno provocado pela 
pandemia da Covid-19, a cantina Província di Sa-
lerno está com as portas novamente abertas res-
peitando todos os protocolos de segurança sanitá-
ria. Os clientes fiéis não faltaram em um momento 
sequer como este, provocando um movimento 
acima do esperado pelo chef Remo Peluso. Acon-
chegante, o restaurante consegue levantar o astral 
dos comensais, que têm à disposição um cardá-
pio mais curto, porém com a qualidade de sempre 
e com aquela decoração mil. Bola pra frente, com 
muito capricho e serenidade. 

ALEGRIA dos olhos 
e do paladar

Remo Peluso 
e Lilian Furman

Marcello Peluso 
e Izabela




